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    1. INTRODUÇÃO




    No mercado mundial da aquicultura, o camarão se destaca como um dos principais produtos pesqueiros, devido ao seu grande valor econômico, além de ter um elevado teor nutritivo e grande aceitação pelos consumidores (MORAES-VALENTI; VALENTI, 2010).




    O cultivo de camarão de água doce tornou-se um dos principais fatores para o crescimento da aquicultura mundial. Entre as espécies mais cultivadas estão Macrobrachium rosenbergii (DE MAN, 1879), cultivada em vários países, principalmente os asiáticos e Macrobrachium nipponense (DE HAAN, 1849), produzida principalmente na China (NEW, 2010).




    Na América do Sul, a espécie nativa com maior potencial é Macrobrachium amazonicum (HELLER, 1862), que possui características fundamentais como rusticidade, resistência a doenças e alta taxa de sobrevivência, o que resulta em um bom desempenho zootécnico e grande aceitação comercial, portanto com grande potencial para carcinicultura (MACIEL; VALENTI, 2009).




    Esta espécie apresenta crescimento heterogêneo e a população de machos adultos pode ser classificada em quatro morfotipos. Cada morfotipo difere em tamanho, morfologia, fisiologia e comportamento (KARPLUS et al., 2010), apresentando consequências importantes no cultivo da espécie (MORAES-RIODADES; VALENTI, 2004).




    Os morfotipos identificados para o M. amazonicum são: Translucent Claw (TC), Cinnamon Claw (CC), Green Claw I (GC I) e Green Claw II (GC II). TC se refere aos animais com quelas pouco pigmentadas e de menor porte. CC possui quelas pigmentadas na cor marrom e médio porte. GC I e II apresentam quelas pigmentadas na cor verde e são considerados de grande porte, entretanto, GC I possui quelas que não ultrapassam o tamanho do corpo e as do GC II, ultrapassam.




    Em relação ao comportamento, GC II é dominante na alimentação e na reprodução, quando na escolha da fêmea para cópula em relação aos demais morfotipos, mantendo uma hierarquia decrescente entre GC I, CC e TC (MORAES-RIODADES; VALENTI, 2004).




    O aparelho reprodutor de machos de M. amazonicum apresenta testículos simétricos, alongados e transparentes. De cada lado dos testículos partem os ductos deferentes, estruturas enoveladas que apresentam na sua porção final uma dilatação denominada ampola do ducto deferente, onde está localizado o espermatóforo que contém a massa espermática (BROWN; NEW; ISMAEL, 2010; PAPA, 2007; SILVA, 2006).




    Para se obter espermatóforos, são então utilizados dois métodos de extrusão, um manual por meio de uma leve pressão na coxa do quinto par de pereiópodos (PETERSEN, 1996), e outro elétrico com a aplicação de um leve choque nesta mesma região (PRATOOMCHAT et al., 1993). O método manual tem a vantagem de ser aplicado mais diretamente no ponto de extrusão do espermatóforo, porém, depende da experiência do operador. Já o método elétrico é mais rápido e independe da experiência do operador, mas pode causar estresse pela passagem da corrente elétrica por todo o corpo do animal. Entretanto, ambos os métodos de extrusão do espermatóforo podem causar injúrias ao aparelho reprodutor dos machos, levando a um processo de melanização que pode ocasionar a diminuição do número de células espermáticas em novos espermatóforos (PASCUAL et al., 1998; ALFARO, 1993).




    Para tanto se fazem necessários maiores estudos sobre os métodos de extração e qual o mais apropriado para se obter espermatóforos e espermatozoides em maior quantidade e de forma mais íntegra em M. amazonicum.
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